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Silvânia Ester Alberti

• Enfermeira.

• Servidora pública estatutária desde 2017.

• Gerente da UBS Hilton Lopes Vieira desde 2020.

• Coordenadora Municipal de Imunização do Município de Afonso Cláudio desde maio de 2025.

"A experiência que compartilho hoje nasceu da necessidade de transformar dados em decisões, 

registros em ações e vacinação em proteção efetiva para cada criança do nosso município."



Objetivos
Objetivo Geral:

• Implantar o Cartão Espelho de Vacinação como instrumento estruturado para o 

acompanhamento da situação vacinal das crianças de 0 a 14 anos pelos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS).

Objetivos Específicos:

• Identificar crianças com esquema vacinal incompleto ou em atraso;

• Utilizar o cartão espelho como ferramenta de registro e acompanhamento  e 

monitoramento da situação vacinal;

• Fortalecer a busca ativa;

• Orientar famílias sobre a importância da vacinação;

• Melhorar a qualidade das informações utilizadas para o planejamento das ações de 

imunização.



Metodologia

• Organizada em 6 etapas principais:

1 – Desenvolvimento da ferramenta:

• Construção do Cartão Espelho de Vacinação.

2 – Identificação da população alvo:

• Levantamento das crianças cadastradas por microárea – RG System.

3 – Implantação e utilização:

• Visita domiciliar: Verificação do cartão vacinal da criança e registro das informações.



Metodologia

4 – Validação e atualização das informações:

• Reuniões individuais com cada ACS: Equipe de Imunização e ACS.

5 – Apoio técnico e educação permanente:

• Capacitações e apoio técnico contínuos aos ACS, enfermeiros e técnicos de 

enfermagem.

6 – Monitoramento e acompanhamento:

• Identificação dos casos com atraso vacinal permitindo ações de busca ativa mais 

eficazes.



Resultados

➢ Organização e Sistematização das Informações:

• Facilitou as consultas, as análises e o planejamento das ações.

➢ Identificação de crianças com atraso Vacinal:

• Número expressivo de crianças com esquema vacinal incompleto.

➢  Fortalecimento da atuação dos ACS:

• Ampliação do protagonismo dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS).



Resultados

➢ Implantação do protocolo:

Desafios:                                     

• Resistência inicial 

 de  alguns

 profissionais

 quanto ao

 preenchimento do

 Cartão Espelho.                                               

Estratégias adotadas:            

• Diálogo com as equipes. 

• Educação permanente. 

• Construção coletiva 

 de protocolo. 

• Definição de

  responsabilidades.

Resultados:

• Maior adesão;

• Segurança técnica; 

• Padronização das

  atividades; 

• Fortalecimento   do        

processo de

Trabalho;

 



Resultados

➢ Integração Multiprofissional:

• Fortalecimento da articulação entre os profissionais; 

• Trabalho mais colaborativo e eficiente.

➢ Ampliação da Busca Ativa:

• Maior direcionamento das ações de busca ativa para crianças com atraso vacinal.

➢ Impacto na Atenção Primária à Saúde:

• Fortalecimento do vínculo entre equipes e famílias. 

• Maior integração entre Vigilância em Saúde e Atenção Primária. 

• Planejamento mais eficiente das ações de imunização.



Conclusões

 Qualificou o monitoramento da situação vacinal infantil.

 Fortaleceu o trabalho dos ACS e das equipes de Saúde da Família.

 Facilitou a identificação e a busca ativa de crianças com vacinas em atraso.

 Organizou informações estratégicas para o planejamento das ações de imunização.

 Contribuiu para o aumento da cobertura vacinal e para a prevenção de doenças 

imunopreveníveis.



Recomendações

• Institucionalizar o cartão espelho:

• Adotar o instrumento como ferramenta permanente de monitoramento vacinal na 

Atenção Primária à Saúde.

• Investir em educação permanente:

• Realizar capacitações periódicas para ACS e demais profissionais sobre vacinação 

e acompanhamento da situação vacinal.

• Fortalecer o trabalho em equipe:

• Intensificar a integração entre ACS, enfermeiros, técnicos de enfermagem e 

equipes de imunização.

• qualificar os sistemas de informação:

• Fortalecer o uso dos sistemas de informação para apoiar o planejamento e a 

tomada de decisão.



Ferramenta estratégica para a gestão
do cuidado

"Ao final do processo, o Cartão 

Espelho não representava 

apenas uma ficha de 

acompanhamento, mas uma 

ferramenta de gestão do 

cuidado, capaz de transformar 

informações em ações 

concretas para melhorar a 

cobertura vacinal e fortalecer a 

imunização no território."



Um agradecimento especial à Equipe de Imunização, cuja 

dedicação, parceria e empenho foram fundamentais para o 

sucesso desta iniciativa.

Aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), Técnicos de 

Enfermagem, Enfermeiros, à Secretaria Municipal de Saúde e 

ao Prefeito, pelo apoio e compromisso com a saúde da 

população.
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“O Cartão Espelho não registra apenas vacinas; ele registra o compromisso de uma 

equipe com a saúde da comunidade.”

Enfª Silvânia Ester Alberti

Coordenadora Municipal de Imunização

SEMUS Afonso Cláudio

E-mail: silester2023@gmail.com

Tel: (27) 9 9849-0808
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